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4. EXERCÍCIOS DE TREINO MODERNIZADOS

Emissão II.

Modernizei os Trs 0 a 4 devido aos seguintes factores:

1. A capacidade de auditar de qualquer estudante está directamente relacionada com a sua capacidade de executar os Trs.

2. Deslizes em Trs são a base de toda a confusão que surja em tentativas futuras para auditar.     

3. Se os Trs não foram bem aprendidos logo cedo nos cursos de treinamento de Cientologia, O RESTO DO CURSO FRACASSARÁ E OS SUPERVISORES DOS NÍVEIS MAIS ALTOS ESTARÃO A ENSINAR NÃO O SEU MATERIAL MAS Trs.

4. Quase todas as confusões a respeito do E-Metro, Modelos de Sessão e processos de Cientologia ou Dianética provém directamente da incapacidade de executar os Trs.

5. Um estudante que não chegou a dominar os Trs não dominará qualquer coisa daí por diante.

6. Os processos de Cientologia ou Dianética não funcionarão na presença de Trs maus. O pc já está a ser assoberbado pela velocidade do processo e não pode fazer face a deslizes de Trs sem quebras de ARC.

As academias costumavam ser, até 1958, muito severas, e daí para cá a tendência foi abrandar. Cursos de Comunicação não são reuniões sociais.

Estes Trs dados aqui devem ser postos em uso imediatamente em todo o treino de Auditor nas academias e HGCs e no futuro jamais deverão ser relaxados.

Cursos públicos sobre Trs NÃO são "suavizados" porque são para o Público. Nenhum 'standard' é, de modo algum abaixado. SÃO DADOS AO PÚBLICO Trs REAIS - ÁSPEROS, FIRMES E DUROS. Fazer o contrário é perder 90% dos resultados. Não há nada pálido e fofinho a respeito dos Trs.

ESTE BOLETIM SIGNIFICA AQUILO QUE DIZ. NÃO QUER DIZER OUTRA COISA. NÃO INFERE OUTRO SIGNIFICADO. NÃO ESTÁ ABERTO A INTERPRETAÇÃO PROCEDENTE DE OUTRA FONTE.

ESTES Trs SÃO FEITOS EXACTAMENTE CONFORME ESTE BOLETIM SEM ACÇÕES ADICIONAIS OU MODIFICAÇÃO.

NÚMERO: TR0 DE OT 1971
NOME: Confronto de 'Thetan Operativo'

COMANDOS: Nenhum

POSIÇÃO: Estudante e ajudante sentam-se um em frente do outro, com os olhos fechados, a uma distância confortável - cerca de um metro.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a estar ali de modo confortável a confrontar uma outra pessoa. A ideia é tornar o estudante capaz de ESTAR ali e não fazer nada mais do que ESTAR ali.

ÊNFASE DO TREINO: Estudante e ajudante sentam-se um em frente do outro com os olhos fechados. Não há conversa. Este é um exercício silencioso. Não se faz NENHUM tique, movimento, confronto com uma parte do corpo, "sistema", ou vias para confrontar, ou qualquer outra coisa para além de ESTAR ali. Usualmente ver-se-á negrume ou uma parte do aposento quando os olhos estão fechados. ESTEJA ALI, CONFORTAVELMENTE E CONFRONTE.

Quando um estudante poder ESTAR ali confortavelmente e confrontar e quando atingiu uma vitória estável de importância, o exercício é passado.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Junho de 71 para dar uma gradação adicional e eliminar o confronto de estudantes com olhos, piscando, etc. Revisto por L. Ron Hubbard em Agosto de 1971 após descobertas de pesquisas sobre Trs.

NÚMERO: TR0. CONFRONTO REVISTO EM 1961
NOME: Confrontando o Preclaro.

COMANDOS: Nenhum.  

POSIÇÃO: Estudante e ajudante sentam-se em frente um do outro, a uma distância confortável, de mais ou menos um metro.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a confrontar o preclaro apenas com audição e mais nada. A ideia é tornar o estudante capaz de estar ali confortavelmente numa posição a um metro à frente de um Preclaro, ESTAR ali e não fazer nada além de ESTAR ali.

ÊNFASE DO TREINO: Faça o estudante e estudante sentarem-se um em frente do outro, sem fazer qualquer conversa ou esforço para ser interessante. Faça-os sentar e olhar um para o outro e não fazer ou dizer nada por algumas horas. O estudante não deve falar, piscar os olhos, mover-se, dar risinhos, ou ficar embaraçado ou 'anaten' (com nível de consciência atenuado). Verificar-se-á que o estudante tem a tendência de confrontar COM uma parte do corpo, em vez de simplesmente ESTAR ali. O exercício está mal classificado se Confrontar significa FAZER algo com o pc. A acção principal é acostumar um auditor a ESTAR ali, a mais ou menos um metro em frente de um Preclaro, sem se desculpar, ou mover, ou sobressaltar, ou embaraçar, ou proteger. Confrontar com uma parte do corpo pode causar somáticos naquela parte do corpo que está a ser usada para confrontar. A solução é apenas confrontar e ESTAR ali. O estudante passa quando puder simplesmente ESTAR ali e confrontar e quando atingiu uma vitória estável de importância.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Washington em Março de 1957 para treinar estudantes a confrontar Preclaros sem truques sociais ou conversa e a vencer compulsões obsessivas para serem "interessantes". Revisto por L. Ron Hubbard em Agosto de 1971 após descobertas de pesquisas sobre TRS.

NÚMERO: TR0 ESPICAÇADO REVISTO EM 1961
NOME: Confronto com provocação

COMANDOS: Ajudante: "Começa" "Pronto" "Falha"

POSIÇÃO: Estudante e ajudante sentam-se um de frente para o outro a uma distância confortável - cerca de um metro.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a confrontar um preclaro com audição e mais nada. A ideia toda é fazer o estudante capaz de ESTAR ali confortavelmente, numa posição a um metro em frente do Preclaro, sem ser desviado, distraído ou sem reagir de alguma maneira ao que o preclaro diz ou faz.

ÊNFASE DO TREINO: Após o estudante ter passado o Tr 0 e puder simplesmente ESTAR ali confortavelmente, o "espicaçar" pode começar. Qualquer coisa além de ESTAR ALI recebe "falha" firme por parte do ajudante. Mexidas, piscadelas, suspiros, desassossego, qualquer coisa, excepto simplesmente estar ali, recebe prontamente "falha", com a razão para a falha.

MODELO: O estudante tosse. O ajudante: "Falha, tossiste. Começa." Este é todo o modelo do ajudante como ajudante.

MODELO COMO PARTE CONFRONTADA: O ajudante pode dizer ou fazer qualquer coisa, excepto sair da cadeira. Os "botões" do estudante podem ser encontrados e repisados sem compaixão. Quaisquer palavras que não sejam as palavras do exercício de ajuda, não podem receber qualquer resposta do estudante. Se o estudante responde, o ajudante torna-se imediatamente um ajudante (ver modelo acima). O estudante passa quando puder ESTAR ali confortavelmente sem ser desviado, ou distraído, ou sem reagir de qualquer modo a coisa alguma que o estudante diga ou faça e quando tiver atingido uma vitória estável de importância.
HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Washington em Março de 1957 para treinar estudantes a confrontar Preclaros sem truques sociais ou conversa e a vencer compulsões obsessivas para serem "interessantes". Revisto por L. Ron Hubbard em Abril de 1971 ao descobrir que as Metas SOP requeriam para o seu sucesso um nível muito mais alto de capacidade técnica do que os processos anteriores. Revisto por L. Ron Hubbard em Agosto de 1971 após descobertas de pesquisas sobre Trs.

NÚMERO: TR 1   REVISTO EM 1961       

NOME: Querida Alice

PROPÓSITO: Treinar o estudante a fazer chegar ao preclaro um comando como novo, e dentro de uma nova unidade de tempo, sem recuar, tentar oprimir ou usar uma via.

COMANDOS: Uma frase (com os "Ele disse" omitidos) é escolhida do texto "Alice no País das Maravilhas", e lida para o ajudante. É repetida até que o ajudante esteja satisfeito de que ela chegou onde ele está.

POSIÇÃO: Estudante e ajudante ficam sentados, um em frente do outro, a uma distância confortável.

ÊNFASE DO TREINO: O comando vai do livro para o estudante e, como seu próprio para o ajudante. Não deve ir do livro para o ajudante. Precisa parecer natural e não artificial. Correcção gramatical e elocução não entram nisso. Volume poderá entrar.

O ajudante precisa ter recebido o comando, ou pergunta claramente tê-la compreendido antes de puder dizer "muito bem."

MODELO: O ajudante diz "começa", diz "muito bem", sem dar um novo começo, se o comando for recebido, ou diz "falha", se o comando não for recebido. "Começa" não é usado novamente. "Pronto" é usado para interromper para discussão ou para colocar um fim à actividade. Se a sessão for interrompida para discussão, o ajudante precisa dizer "começa" novamente antes de recomeçá-la. Este exercício só é passado quando o estudante puder transmitir um comando naturalmente, sem tensão, ou artificialidade, ou trejeitos de elocução, ou gesticulações e quando o estudante puder fazê-lo fácil e relaxadamente. 

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Londres, em Abril de 1956, para ensinar a fórmula de comunicação para novos estudantes. Revisto por L. Ron Hubbard em 1961 para aumentar a capacidade de auditar.

NÚMERO: TR 2   REVISTO EM 1961 

NOME: Reconhecimento.

PROPÓSITO: Ensinar a um estudante que um reconhecimento é um método de controlar a comunicação do preclaro e que um reconhecimento é um ponto final. O estudante precisa COMPREENDER e dar reconhecimento APROPRIADO à comunicação de modo a que não continue.

COMANDOS: O ajudante lê trechos de "Alice no País das Maravilhas", omitindo os "ele disse" e o estudante dá reconhecimento a eles de maneira total. O estudante diz "muito bem", "está bem", "okay", "ouvi", qualquer coisa, contanto que seja apropriada à comunicação do preclaro - de modo a convencer de facto a pessoa ali sentada, como preclaro, de ter sido ouvida. O ajudante repete qualquer trecho que sinta não ter sido verdadeiramente reconhecido.

POSIÇÃO: Ajudante e estudante ficam sentados um em frente do outro, a uma distância confortável.

ÊNFASE DO TREINO: Ensinar o estudante a reconhecer exactamente o que foi dito para que o preclaro saiba que aquilo foi ouvido. Perguntar ao estudante, de tempos a tempos, o que foi dito. Combater reconhecimento de mais ou de menos. Deixar o estudante fazer, a princípio, qualquer coisa para transmitir reconhecimentos, então começar a ajustá-lo. Ensinar-lhe que um reconhecimento é uma paragem, não o começo de um novo ciclo de comunicação, ou um encorajamento para o preclaro prosseguir, e que um reconhecimento deve ser apropriado à comunicação do Preclaro. Deve ser quebrado o hábito do estudante usar, como um roto, "muito bem", "obrigado", como os únicos reconhecimentos.

Para ensinar, ainda mais, que uma pessoa pode deixar de transmitir um reconhecimento, ou pode deixar de parar um pc com um reconhecimento, ou pode decapitar um pc com um reconhecimento.

MODELO: O ajudante diz "começa", lê um trecho e diz "falha", toda a vez que sentir ter havido um reconhecimento falho. O ajudante repete a mesma linha cada vez que diz "falha". "Pronto" pode ser usado para interromper para discussão ou para terminar a sessão. "Começa" deve ser usado para começar nova ajuda, depois de um "pronto".

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Londres, em Abril de 1956, para ensinar a novos estudantes que um reconhecimento põe fim a um ciclo de comunicação e um período de tempo, que um novo comando começa um novo período de tempo. Revisto em 1961, e novamente em 1978, por L. Ron Hubbard.

NÚMERO: TR 2 1/2  1978
NOME: Meios-Reconhecimentos.

PROPÓSITO: Ensinar o estudante que um meio reconhecimento é um  método de encorajar o pc a comunicar.

COMANDOS: O ajudante lê trechos do livro "Alice no País das Maravilhas" omitindo os "ele disse", e o estudante dá meios-reconhecimentos ao ajudante. O ajudante repete qualquer trecho que achar não ter sido meio-reconhecido.

POSIÇÃO: Estudante e ajudante sentados um em frente do outro, a uma distância confortável.

ÊNFASE DO TREINO: Ensinar ao estudante que um meio-reconhecimento é um encorajamento para o pc CONTINUAR a falar. Combater reconhecimento-de-mais. que põe fim à fala do pc. Ensinar, além disso, que um meio-reconhecimento é um modo de manter o pc a falar, dando-lhe a sensação de estar a ser ouvido.

MODELO: O ajudante dez "começa", lê uma linha e diz "Falha", toda a vez que o ajudante sente ter havido um meio-reconhecimento não apropriado. O ajudante repete a mesma linha sempre que diz "Falha". "Pronto" pode ser usado para interromper para discussão, o ajudante precisa dizer "começa" novamente antes de recomeçar.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Julho de 1978, para treinar auditores no modo de fazer um pc continuar a falar, como no R3RA.

NÚMERO: TR 3  REVISTO EM 1961
NOME: Pergunta duplicativa.

PROPÓSITO: Ensinar um estudante a duplicar, sem variação, uma pergunta de audição, cada vez como nova, na sua própria unidade de tempo, não como um borrão com outra pergunta, e para reconhecê-la. Ensinar que jamais se faz uma segunda pergunta até que se tenha recebido uma resposta para o que foi feita.

COMANDOS: "Os peixes nadam?" ou "Os pássaros voam?"

POSIÇÃO: Estudante e ajudante sentados a uma distância confortável.

ÊNFASE DO TREINO: Uma pergunta e reconhecimento da sua resposta, pelo estudante, numa unidade de tempo, a qual é então terminada. Manter o estudante fora de desvios no sentido de variar o comando. Apesar de ser feita a mesma pergunta, ela é feita como se jamais tivesse ocorrido a alguém anteriormente.

O estudante precisa aprender a dar um comando e receber uma resposta e a reconhecê-la numa unidade de tempo. O estudante recebe "falha" se deixar de obter uma resposta para a pergunta feita, se deixar de repetir a pergunta exacta, ou se Q & A (sistema de perguntar a respeito de uma resposta) com desvios feitos pelo ajudante.

MODELO: O ajudante usa "começa" e "pronto" como nos Trs anteriores. O ajudante não é obrigado , depois de começar, a responder à pergunta do estudante, podendo ter intervalos de comunicação, ou dar um tipo de resposta-comentário, para pôr o estudante fora da linha. Frequentemente, deve responder. Menos frequentemente, deve tentar arrastar o estudante para o estudante para um Q & A ou perturbá-lo. Exemplo:


Estudante:
"Os peixes nadam?"


Ajudante:
"Sim."


Estudante:
"Muito bem."


Estudante:
"Os peixes nadam?"


Ajudante:
"Tens fome?"


Estudante: 
"Estou."


Ajudante:
"Falha."

Quando a pergunta não é respondida, o estudante deve dizer brandamente "Eu vou repetir a pergunta de audição.", e fazê-lo até obter uma resposta. Qualquer coisa excepto os comandos, o reconhecimento e, se necessário, a declaração de repetição, recebe "falha". O uso desnecessário da declaração de repetição, recebe "falha". Um comando mal dado recebe "falha". Um Q & A recebe "falha" (como no exemplo). "Emoções Negativas" ou confusão do estudante recebe "falha". Deixar passar um longo intervalo antes de dar o próximo comando recebe "falha". Falta de reconhecimento (ou com intervalo de comunicação apreciável) recebe "falha". Quaisquer palavras do ajudante, excepto uma resposta à pergunta, "começa", "falha", "muito bem" ou "pronto" não deverão ter influência sobre o estudante, a não ser para fazê-lo dar uma declaração de repetição e dar o comando novamente. Por declaração de repetição queremos dizer "eu vou repetir o comando de audição".

"Começa", "falha", "muito bem" e "pronto" não podem ser usados para confundir ou pegar o estudar. Qualquer outra declaração poderá. O ajudante pode tentar levantar-se da cadeira neste exercício. Se o conseguir é uma "falha". O ajudante não deve usar declarações introvertidas, tais como: "Eu acabei de ter uma cognição." Declarações "atrapalhativas" do ajudante devem todas referir-se ao estudante e devem ter por intenção fazer o estudante sair fora da linha e fazê-lo perder o controle da sessão ou a sequência do que estava a fazer.

A missão do estudante é manter uma sessão em curso apesar de qualquer acontecimento, usando apenas o comando, a declaração de repetição, ou o reconhecimento.

O estudante pode usar as mãos para impedir um "abandono" (partida - "blow") da parte do ajudante. Se o estudante fizer qualquer coisa além do que está acima, é uma falha e o ajudante deve apontá-la. 

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Londres, em Abril de 1956 para superar variações e mudanças súbitas nas sessões. Revisto em 1964, por L. Ron Hubbard. O antigo TR tinha uma ponte de comunicação como parte do seu treino, porém isto agora faz parte e é ensinado no Modelo de Sessão e não é mais necessário neste nível. Os auditores têm sido fracos em obter respostas para as suas perguntas. Este TR foi refeito para melhorar esta fraqueza.

NÚMERO: TR 4  REVISTO EM 1961
NOME: Originações do preclaro 

PROPÓSITO: Ensinar um estudante a não ficar sem saber o que dizer, ou ficar surpreendido ou atirado para fora de sessão, por originações do preclaro e para manter ARC com o preclaro durante uma originação. 

COMANDOS: O estudante faz "Os peixes nadam?" ou "Os pássaros voam?" com o ajudante. O ajudante responde, porém de vez em quando faz observações surpreendentes extraídas de uma lista preparada, fornecida pelo supervisor. O estudante precisa lidar com as originações de maneira que satisfaça ao ajudante. 

POSIÇÃO: Estudante e ajudante sentam-se um em frente do outro a uma distância confortável.

ÊNFASE DO TREINO:  Ensina-se o estudante a ouvir a originação e a fazer três coisas: 1. Compreendê-la; 2. Dar o reconhecimento; 3. Retornar o preclaro para sessão. Se o ajudante sentir que o estudante está a ser abrupto, ou a levar muito tempo, ou a não compreender, corrija-o, para que ele saiba lidar melhor com a situação.

MODELO: Todas as originações referem-se ao ajudante, às suas ideias, reacções, dificuldades, etc.. Nenhuma se refere ao auditor. Sem ser isto, o modelo é o mesmo dos Trs anteriores. O modelo do estudante governa-se por: 1. Esclarecer e compreender a originação; 2. Dar-lhe reconhecimento; 3. Dar a declaração de repetição: "Eu vou repetir o comando de audição", e repeti-lo. Qualquer coisa além disso é uma falha.

É preciso ensinar ao auditor como evitar quebras de ARC e a destinguir entre um problema vital que preocupa o pc, e um mero esforço para abandonar a sessão. (TR 3 Revisto). Falhas são declaradas se o estudante fizer algo além de: 1. Compreender; 2. Dar-lhe reconhecimento; 3. Retornar o pc para sessão.

O ajudante pode lançar comentários pessoais sobre o estudante como no TR 3. O facto de o estudante deixar de reconhecê-los como tais, não os destinguindo (tentando lidar com eles) de observações referentes a si próprio como "pc", é uma falha.

O estudante deixar de persistir é sempre uma falha em qualquer TR, porém o é ainda mais aqui. O ajudante não deve estar a ler uma lista quando estiver a originar, como também não deve estar sempre a olhar para o estudante, quando estiver para fazer um comentário. Por originação, quer-se dizer: Uma declaração ou observação que se refira ao estado do ajudante ou ao caso representado. Por comentário, quer-se dizer: Uma declaração ou comentário dirigido somente ao estudante ou à sala. Lida-se com originações. Comentários são ignorados pelo estudante.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard, em Londres, em Abril de 1956, para ensinar os auditores a permanecer em sessão quando o preclaro sai fora. Revisto por L. Ron Hubbard em 1961 para ensinar a um auditor algo mais a respeito de como lidar com originações e evitar quebras de ARC.

Como o TR 3 faz parte dos CCH's, pode ser ignorado nos Trs no curso de Comunicação, apesar do seu aparecimento em listas anteriores para estudantes e auditores.

NOTA DE TREINO: É melhor passar por estes Trs diversas vezes e ir cada vez apertando mais, do que ficar um tempo enorme ou ser tão duro logo no início que o estudante cai de capacidade. 

